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Área Pública - Bem público de uso coletivo – Espaço público 

 

•  Qual a finalidade das Áreas Públicas na cidade? 

•  Onde estão localizadas? 

•  A quem servem? 

•  Como as pessoas as utilizam? 

 

 

Uso, Abandono e Gestão na Cidade Atual 

 

APROPRIAÇAO DE ÁREAS PÚBLICAS 

EM  APARECIDA DE GOIÂNIA 



Área Pública - Bem público de uso coletivo – Espaço público 

 

•  Qual o significado das Áreas Públicas para a população? 

•  Como a Gestão Pública tratou estes espaços? 

 

 

 

Uso, Abandono e Gestão na Cidade Atual 

 

APROPRIAÇAO DE ÁREAS PÚBLICAS 

EM  APARECIDA DE GOIÂNIA 



 

OBJETIVOS 

 

•  Identificar a real e atual função das Áreas Públicas da 

Cidade; 

 

•  Identificar os tipos de uso praticados nas Áreas 

Públicas Municipais – APMs existente nos dois Bairros 

de Aparecida de Goiânia, Setor Mansões Paraíso e 

Setor Colina Azul; 

 

•  Avaliar o processo de produção do espaço intra-

urbano, a partir de sua ocupação até os dias atuais e 

compreender como ocorreu a apropriação; 

 

 



 
1. INTRODUÇÃO. 

  

2. CONCEITOS, HISTÓRIA E URBANIZAÇÃO 

2.1  Sobre a Metodologia 

2.2  Área Pública Municipal – Conceitos 

2.3  Urbanização e Políticas Públicas no Brasil 

2.4  Aparecida de Goiânia – História, Urbanização e Gestão Pública 

2.5  Aparecida de Goiânia na atualidade 

  

3. OS BAIRROS, AS ÁREAS PÚBLICAS, AS OBRAS 

3.1     O Setor Colina Azul 

3.1.1  A Área Pública, o projeto, a obra 

3.2     O Setor Mansões Paraíso 

3.2.1  A Área Pública, o projeto, a obra 

  

4. A APROPRIAÇÃO 

4.1  A função e importância das Áreas Públicas para a população 

4.2  A gestão pública e as Áreas Públicas 

4.3  A apropriação das Áreas Públicas 

  

6. CONSIDERAÇOES FINAIS 

  

REFERENCIAS 



 

Sobre a Metodologia: 

 

Parte dos dados apresentados se refere a registros diários, 

feitos durante a execução das obras; 

 

Mapas, certidões de registro, projetos elaborados, 

levantamento de dados sobre a gestão e o município , 

registros fotográficos aconteceram antes do ingresso no 

curso de Mestrado. 

 

Com o ingresso no curso foi feita a revisão bibliográfica, 

sistematização dos dados levantados, elaboração e 

aplicação de questionário, entrevista com atores da 

produção do espaço urbano. 

Conceitos, História e Urbanização 

Fonte: Google Earth. Disponível em  http://www.googleearth.com.br, acessado em janeiro de 2014 



 

Área Pública X Espaço Público 

 

Para a Legislação Brasileira – Lei 6766/79 – tratam-se de 

áreas ou terrenos para uso institucional, demarcadas nos 

loteamentos com regras e limites definidos. 

 

A rua (calçada e pista de rolamento), praças, parques, jardins, 

rotatórias são espaços de ‘domínio’ do município, devem 

obrigatoriamente aparecer nos desenhos dos loteamentos 

com a nomenclatura de Área Publica Municipal- APM e 

são espaços públicos.  Equipamentos urbanos também 

são espaços públicos como as creches, escolas, 

bibliotecas, sede da administração publica... 

 

O espaço publico a que se refere esta pesquisa é a praça, 

espaço aberto ou o local destinado a este elemento 

urbano no bairro com função de recreação e socialização.  

Conceitos, História e Urbanização 

Fonte: Google Earth. Disponível em  http://www.googleearth.com.br, acessado em janeiro de 2014 



 

Área Pública X Espaço Público 

 

Paulo Cesar da Costa Gomes  (2006) – Áreas Públicas são 

lugares da cena pública; como área física e como espaço 

abstrato geralmente  não tem sua análise integrada num 

mesmo discurso (p.20); 

O espaço público é o local da prática da cidadania, de onde se 

origina um fato político que poderá dar  origem a uma 

nova ordem social. 

David Harvey ( 2013) – As cidades estão tomadas por elites 

ricas e que uma “onda privatizante” só poderá ser 

desfeita  com a criação de espaços públicos: lugares para 

a participação democrática. 

Áreas Públicas são espaços públicos mas no caso estudado, 

não são necessariamente o lugar de tais práticas. 

 

.  

Conceitos, História e Urbanização 

Fonte: Google Earth. Disponível em  http://www.googleearth.com.br, acessado em janeiro de 2014 



 

Área Pública 

 

1 - Aspecto institucional: 

É a área de um loteamento ou remanejamento destinada á 

instalação de equipamentos públicos municipais para 

educação, saúde, assistência social, segurança pública, 

lazer e outras atividades públicas municipais de interesse 

coletivo – Lei 2550/02, Art. 4, Inciso XII. 

 

2 – Cenário de um acontecimento social público. 

 

 

Conceitos, História e Urbanização 

Fonte: Google Earth. Disponível em  http://www.googleearth.com.br, acessado em janeiro de 2014 



Conceitos, História e Urbanização 

 

Estado de Goiás e Região do Entorno de Goiânia - REG  

Fonte: Disponível em: < http://www.ibge.org.br; www.goias.gov.br> Acesso em 20/12/2013. Adaptação: SOUZA, Maria Ester, 2013.  

60 km 

Rodovias Estaduais 
 
Área urbana 

Legenda: 

 

 

 

 

1. Goiânia 

2. Abadia de Goiás 

3. Aparecida de Goiânia 

4. Aragoiânia  

5. Bela Vista de Goiás 

6. Bonfinópolis 

7. Brazabrantes 

8. Caldazinha 

9. Caturaí 

10. Goianápolis 

11. Goianira 

12. Guapó 

13. Hidrolândia 

14. Inhumas 

15. Nerópolis 

16. Nova Veneza 

17. Santo Antônio de Goiás 

18. Senador Canedo 

19. Terezópolis de Goiás 

20. Trindade.  

 

30 0 

Região do Entorno de Goiânia - REG 
Lei Complementar nº 78 de 25/03/2010 



Conceitos, História e Urbanização 

Zona Rural 

Serra da Areia 

Zona Urbana 

Setor Mansões Paraíso 

Setor Colina Azul 

9km 3 

Aparecida de Goiânia com locação dos bairros pesquisados. 

Fonte: Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Aparecida de Goiânia - IPPUA, 2009. 

Adaptação: SOUZA, Maria Ester, 2012 

Vista Sul da cidade 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011. 

Aparecida de Goiânia 

Centro 

BR 153 

 

 

Aparecida de Goiânia tem 91 anos de fundação, 

500.619 habitantes (IBGE, 2013) e é 

conurbada em seu limite norte com 

Goiânia, capital do Estado de Goiás e 

cidade-centro de uma aglomeração de 

mais de dois milhões de habitantes . 



Malha viária atual com principais vias de acesso entre a capital e Aparecida de Goiânia.  

Fonte: Disponível em http://www.cmtc.go.gov.br. Consultado em março de 2013.  

Adaptação: SOUZA, Maria Ester, 2013  

Conceitos, História e Urbanização 
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Conceitos, História e Urbanização 

 

Pesquisando o percurso histórico da cidade percebi como as 

Áreas Públicas em Aparecida de Goiânia não cumprem 

sua função. A paisagem da cidade confunde  o observador. 

A negligência da fiscalização e a atitude da gestão fazem 

com que todos os terrenos da cidade sejam considerados 

como mercadoria. 

 

Áreas verdes em fundo de vale (APP); praças; vias de pedestres 

demarcadas em loteamentos; rotatórias; tudo pôde ser 

ocupado sem um critério urbanísticos ou legal, mesmo 

com a aprovação de Plano Diretor para a cidade em 2001. 

 

Área Pública no Setor Parque Santa Cecília ocupada com residências e Igreja. 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011. www.googleearth.com.br 



Conceitos, História e Urbanização 

Área Pública no Setor Parque Santa Cecília ocupada com residências e Igreja. 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011. www.googleearth.com.br  

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2014. 



Conceitos, História e Urbanização 

Monumento às Nações Indígenas – Siron Franco. 

Área particular no Setor Burití Sereno, 1991 

http://profgeocristina.blogspot.com.br/2010/07/monumento-as-nacoes-indigenas-go.html 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2013 

 

A função das Àreas Públicas mesmo com os 

instrumentos de gestão pública garantidos pelo 

Estatuto da Cidade – o município possui  Plano 

Diretor desde 2001 -  não foi cumprida conforme 

modelo sugerido pela legislação... 

A paisagem urbana confunde o observador quando do 

entendimento do que é Área Pública ou área 

particular. 

 

 



Os Bairros, as Áreas públicas, as Obras 

 

Loteamento Setor Colina Azul 

 

 

Loteamento Setor  Mansões Paraíso 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2014 

 

Bosque Colina Azul 

 

 

Parque da Criança 

 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras 

 

Bosque Colina Azul 

 

 

Parque da Criança 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2009 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2012 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras  

Bosque Colina Azul 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2009 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras 
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Bosque Colina Azul 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2010 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2010 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2009 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2012 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras  

Parque da Criança 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras  

Parque da Criança 

 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011 



Os Bairros, as Áreas Públicas, as Obras 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011 
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A Apropriação 

 O ato de apropriar-se de algo pode 

ser revelador de uma relação de acomodação, 

adequação ou uso do elemento apropriado. Mais 

ainda, um sujeito pode tomar posse de algo que 

não lhe pertencia antes, tornando-o seu. 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2013 
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A Apropriação 

 As Áreas Públicas delineadas nos 

espaços urbanos “delimitam as condutas e, 

simultaneamente, essa forma de comportamento 

reafirma e qualifica o espaço físico”. GOMES, 

2012, p.29 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2012 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011 
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A Apropriação 
A apropriação das Áreas Públicas com aparência 

 de abandono se dá pela atitude do 

 descarte de lixo, da hostilidade, do 

 vandalismo, da ocupação a qualquer 

 custo, como uma resposta à histórica 

 relação de abandono entre 

 gestãoXespaços físicosXpopulação. 

 

Apropriar-se, seja do seu espaço particular e, 

 especialmente, do espaço público se 

 torna muitas vezes uma atitude 

 mecânica, da qual não se reconhece 

 sua importância a não ser quando o 

 espaço já está construído ou, ao ser 

 executada uma obra de qualificação 

 nele, este se apresenta visível. 

 

Fonte: SOUZA, Maria Ester, 2011 



Considerações Finais 
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Há que se reavaliar que, diferentemente do que ocorre 

com um projeto pessoal, pensar a criação, a 

construção, a implementação de equipamentos 

públicos em decorrência da utilização, bom como 

a manutenção e a apropriação de uma Área Pública 

implica, obrigatoriamente um trabalho 

COLETIVO. Todos os atores devem ser partícipes, 

desde as primeiras decisões (p.78) 

 

Áreas Públicas tem a finalidade de propiciar ambientes 

de convivência; Devem estar localizadas em 

pontos estratégicos, visíveis, nos bairros; Devem 

servir à TODOS. 



Considerações Finais 
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A importância da pesquisa sobre espaços públicos, 

fundamentais para pratica da cidadania. 

 

• Como identificar a dimensão, (importância, 

necessidade), do que seja  espaço público para o 

conjunto da sociedade? 

• Como as pessoas percebem a cidade? 

• Onde e como estão os espaços públicos na paisagem 

urbana contemporânea? 

• Teriam estes espaços perdido a função original de 

socialização para os espaços virtuais? 



“A convivência é algo muito precário. O que há de civilidade construída é pouco 

eficaz para deter a marcha da discórdia, da corrupção, do tráfico, do sofrimento e da 

morte. Não é uma questão histórica ou circunstancial. É uma questão da natureza.” 

 

Daniel Emidio de Souza - Movimentos no Sótão, Goiânia, 2011 

 

 

Obrigada. 
 

“A cidade é para brincar?” – Coletivo Basurama Brasil. São Paulo, maio de 2013 
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